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			A insegurança de nossos dias continua provocando um crescente in teresse pelos “fins dos tempos”. O anseio que o cristão sente para  “saber os tempos e as estações” não é fenômeno apenas do século XX. O povo de Israel há mais de dois mil anos já ouvia a voz dos profetas os quais anunciavam que a justiça de Deus haveria de por fim a todos os males. Naquele dia o Senhor visitaria os ímpios com justiça e os castigaria, segundo a aplicação da lei divina (Jr 6.15; 10.15; 46.21; 51.6), enquanto para o verdadeiro povo de Deus haveria salvação eterna (Sl 80.16; 105.3; Sf 3.16, 19). O livro dos Jubileus manifesta a esperança do fim dessa era e o início de uma nova. (eschaton kairos). A compreensão cristã do fim é escatológica, dividindo-se em duas fases: primeira, o advento de Jesus Cristo, que ocorreu há mais de dois mil anos, culminando com sua parúsia ou a segunda vinda em um futuro desconhecido. 




			Segundo o Novo Testamento, o fim (eschaton) foi inaugurado com a encarnação, morte e ressurreição de Jesus Cristo, o Messias. Os “últimos dias” (Hb 1.2) já começaram. Paulo afirma: “Vindo, porém, a plenitude dos tempos, Deus enviou o seu filho” (Gl 4.4), apontando para o início de uma nova época. 




			Sobre essa assunto, declara H. C. Hahn: 




			O fator decisivamente novo e constitutivo para qualquer conceito cristão de tempo é a convicção de que, com a vinda de Cristo um Kairos único surgiu — pelo qual todo o tempo está determinado.1




			As afirmações do Magnificat (Lc 1.46-55) e do Benedictus (Lc 1.68-79), bem como da pregação de João Batista revelam esse mesmo ponto de vista, como destacou Joachim Jeremias: 




			A mensagem que Jesus pregou anunciava: “O tempo está cumprido e o reino de Deus está próximo” (Mc 1.15). A intervenção divina já estava sendo manifestada ali — logo a catástrofe que acompanhará o fim do dia do Senhor, deverá ser aguardada. Urge utilizar bem o tempo (os kairoi) antes que seja tarde, pois é uma questão de vida ou morte!2




			Essa nova era é caracterizada pela graça, conforme as profecias do Antigo Testamento. Deus dá oportunidade para o arrependimento até o fim (Rm 3.21; 16.25; Ef 3.8; Cl 1.26). Aquele que pela fé e compromisso de obediência aceitar a Jesus como Senhor agora, receberá a vida eterna (“vem a hora, e já chegou”; Jo 5.25). Assim entendemos a linguagem de Paulo “eis agora o tempo sobremodo oportuno, eis agora o dia da salvação” (2Co 6.2). 




			Com a encarnação, a paixão e a ressurreição de Cristo, a antiga 




			era (aiôn) fatalmente está condenada e sentenciada, mas não terminada. 




			O tempo presente de justiça divina é o tempo completo de Deus, em   que ele oferece seu favor redentor a todos que renunciam a antiga era, crêem no Senhor da nova era e se batizam em seu nome. Desse modo, identificam-se com o novo povo de Cristo, como afirma o apóstolo Paulo: “E assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas já passaram, eis que se fizeram novas” (2Co 5.17). 




			O intervalo entre a primeira e a segunda vinda de Jesus Cristo, reconhecido como o período da graça salvadora, é, igualmente, tempo de crise, justamente porque quem não recebe o convite para salvar-se desta amaldiçoada geração será condenado com ela (Lc 3.7). Deus não revelou em parte alguma quando o intervalo da graça terminará (Mc 13.32). Apesar disso, muitos tentaram determinar uma data específica.3 A ira de Deus há de vir sobre os que não estiverem preparados, assim como aconteceu com os contemporâneos de Noé quando ocorreu o dilúvio (Mt 24.38). O relógio de Deus não pára. Ninguém tem condições de precisar a hora em que seu “despertador” soará, desencadeando o furor da justiça sobre toda iniqüidade humana. 




			Afirmar essa posição quanto ao tempo da vinda de Cristo não encerra o assunto. O Novo Testamento tem muito a dizer sobre a escatologia, oferecendo um vasto campo para os intérpretes da Bíblia criarem seus sistemas ou quadros sobre o fim.  
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			A questão fundamental da interpretação (hermenêutica) explica em  grande parte a divergência sobre a  escatologia   que caracteriza o  mundo evangélico. Diferenças sobre escatologia na compreensão do significado das passagens bíblicas têm conduzido estudiosos a diferentes posições. Uma das figuras não evangélicas mais notáveis da geração passada foi Albert Schweitzer. Em A busca do Jesus histórico, ele desafiou os intérpretes idealistas alemães de sua época, acusando-os de entenderem erroneamente (intencionalmente?) o que a Bíblia apresenta no campo da escatologia. O modo de Schweitzer interpretar a Bíblia tornou-se novamente popular. Procurou se, mais uma vez, interpretar o ensino escatológico de Jesus “realisticamente”.1




			Se cremos que Jesus e os apóstolos comunicaram a verdade, concordamos com Schweitzer que devemos entender as palavras deles com o sentido que queriam comunicar, em vez de simplesmente espiritualizar seus ensinos sobre o futuro. Infelizmente, Schweitzer concluiu: Jesus foi um apocalíptico iludido, que esperava um fim cataclísmico, por meio do qual o reino de Deus seria inaugurado. Nada disso nos encanta, tampouco nos convence. Quem crê em Cristo confia na veracidade do seu ensino. 




			Pouco depois surgiu a “escatologia realizada”, de Charles Dodd, que procurou convencer seus leitores de que a escatologia encontrada no Novo Testamento era mais do que um cumprimento da expectativa profética da esperança do Antigo Testamento. O reino de Deus, prometido nas Escrituras, já chegou em Jesus. Após sua exaltação, ele reina na glória. As promessas sobre o fim foram cumpridas na época de Jesus para a elucidação da visão que o Novo Testamento apresenta sobre o futuro.2




			Ainda que algumas idéias de Dodd tenham sido benéficas, o mundo evangélico de hoje está convencido de que nem toda a escatologia se realizou. Há mais para acontecer, muito mais. O pensador evangélico George Ladd alcançou o ponto de vista de Cristo e dos apóstolos, quando divulgou a posição que ele chama de “escatologia inaugurada”. Essa posição acuradamente apresenta o período da encarnação de Cristo, sua vida, paixão e exaltação, o derramamento do Espírito e a inclusão dos gentios no novo Israel, como o cumprimento das predições dos profetas do Antigo Testamento (Lc 24.25, 32, 44). Assim, o reino veio na pessoa de Jesus Cristo e seu ministério, legitimamente, mas não integralmente. Ainda há mais para se cumprir quando o parcial cederá à totalidade do fim (telos). Desse modo, a visão que temos da promessa divina como por um espelho será substituída pela realidade do encontro face a face que Paulo chama “o perfeito” (teleion; 1Co 13.10). 




			Todas as posições escatológicas apresentam complicações na área da interpretação da Bíblia. As variadas maneiras de entender a profecia preditiva mostram que os que tentam explicar as numerosas passagens escatológicas têm atitudes divergentes quanto à legitimidade de certos métodos de sustentar interpretações que não são suas.  


		

			

			

		

		

			A partir da Reforma do século XVI, surgiu o desejo elogiável de interpretar a Bíblia de pleno acordo com a intenção do autor humano (que por sua parte deve ter tido a melhor idéia da mensagem divina por ele transmitida). Esse método agora se chama “histórico-gramatical” e se distingue radicalmente do método alegórico ou tipológico. Neste último encontram-se lições espirituais que não estavam nem podiam ter estado na mente do escritor. Temos um exemplo em Filo, famoso escritor da Alexandria no Egito, contemporâneo de Jesus. Ele encontrou no Pentateuco o idealismo platônico através da alegoria que ele mesmo impôs sobre o texto. Eventos históricos foram utilizados para sustentar verdades eternas, espirituais, que Moisés nunca sonhara. O problema levantado pela alegoria resulta da falta de controle e segurança na verdade. O intérprete descobre na sua própria cabeça o significado do texto nas figuras imaginadas, de acordo com o ensino e quadro de futuros eventos que o intérprete pressupõe estar relatados na Escritura, em vez de ouvir a Palavra de Deus vindo para nós por meio dos eventos e ensinamentos bíblicos. Se empregamos a alegoria e tipologia como métodos legítimos de compreender a Bíblia, não seria difícil encontrar apoio para um número ilimitado de quadros escatológicos contraditórios, segundo o próprio bel prazer dos intérpretes. Por isso, Dean Farrar chama as interpretações que contrariam o método histórico gramatical de “manipulações autocráticas” e “fraudes exegéticas”.3




			Semelhantemente, interpretações tipológicas são tremendamente inseguras porque se cria uma correspondência entre profecias e eventos e seus “cumprimentos” que não estavam previstos nas Escrituras originalmente. Quando um intérprete costuma ver e buscar a soberania divina em todos os detalhes da vida, sugere que talvez ele também faça o mesmo ao interpretar os cumprimentos proféticos. Mas quando não há controle ou especificidade na interpretação, os textos são recriados pelo próprio entendimento e imaginação do intérprete. A melhor regra a seguir é a de entender os paralelos entre as Escrituras e  os “cumprimentos” como “antítipos”. Seriam boas as ilustrações, mas não deve-se afirmar categoricamente que sejam cumprimentos definitivos daquilo sobre o que o autor bíblico estava se referindo. 




			Ninguém que seriamente deseja entender a visão bíblica do fim deixará de perceber muitas profecias que predizem o futuro. Essas são geralmente marcadas pelo uso do tempo futuro (o imperfeito no hebraico). Mas como se explica às passagens que dão a entender que haverá um cumprimento imediato (esta intenção estava na mente do autor) e a profecia vem a se cumprir novamente em um evento distante? Podemos citar Isaías 7.14 como exemplo em que o texto prediz o nascimento de uma criança que servirá de sinal para Acaz no século VIII a.C. Donald Hagner comenta: 




			Mateus, porém, achando um sentido mais completo e profundo no versículo e também ajudado pelas traduções do grego parthenos ou “virgem” na LXX (versão grega do AT), como também o nome “Emanuel”, argumenta que o nascimento de Jesus é o cumprimento daquilo que o profeta havia dito (Mt 1.23).4




			Não são raros esses casos que os especialistas chamam de sensus plenior (sentido mais completo além do literal), no qual o Novo Testamento vê um cumprimento básico e mais profundo que Deus queria comunicar. O controle da interpretação além do literal ou natural (histórico-gramatical) deve encontrar-se no próprio texto inspirado e não na imaginação descontrolada do intérprete. 




			A história da interpretação tem seus próprios capítulos se não trágicos, bem cômicos. A facilidade com que um pregador ou qualquer escritor identifica os eventos contemporâneos com predições ou eventos bíblicos tem produzido um ceticismo quanto ao futuro e à veracidade das Escrituras. Nossa intenção nas próximas páginas é de buscar uma compreensão do quadro escatológico que se fundamenta 		na inspiração das Escrituras e não fugir do sentido gramatical e histórico dos textos que revelam o futuro para nós. 




			Alternativas escatológicas entre os evangélicos 




			Existem diferenças no campo da escatologia entre nós evangélicos, porque queremos ser peritos, mas não temos todos os fatos. Desejamos conhecer detalhes e explicar todas as passagens, mas provavelmente respondemos a perguntas que os autores bíblicos não pretendiam responder. Todos temos que admitir que a linguagem apocalíptica e o simbolismo em livros como o de Daniel e Apocalipse são passíveis de muita divergência quanto à compreensão. Também somos tentados a adotar posições promulgadas por professores admirados e escritores prediletos, sem termos analisado os textos. Simplesmente porque crêem no que nos ensinaram e no que escrevem, não achamos necessário estudar para tirar nossas conclusões das próprias Escrituras. Recomendamos a reação dos judeus da sinagoga de Beréia, que examinavam as Escrituras todos os dias para ver se as coisas que Paulo afirmava de fato eram assim (At 17.11). 




			Entre as maiores divisões que separam os evangélicos encontramos a divergência em relação ao milênio mencionado em Apocalipse 20. Muitos ainda estão confusos diante das distintas posições referente à ocasião da vinda de Cristo; será antes, durante, ou depois da tribulação? Examinemos mais de perto estas posições e suas fontes históricas. 




			Pré-milenismo 




			Os pré-milenistas crêem que Jesus voltará antes dos mil anos ou milênio (Ap 20.2-6), em que Cristo reinará sobre o mundo que sobreviverá à destruição e julgamento que virão sobre a terra na grande tribulação. Muitos pais da igreja eram milenistas (quiliastas, do grego chilia, “mil”). Com a posição adotada por Agostinho (século V) o pré-milenismo caiu no desprezo geral até a revitalização ocorrida no século XIX.  




		

		

			Muitos crêem que o pré-milenismo é sinônimo do dispensacionalismo criado e popularizado por John Nelson Darby, destacado líder dos Irmãos Livres de Plymouth, Inglaterra. Ele, com sua esquematização escatológica, teve grande aceitação entre os evangélicos (principalmente no norte dos Estados Unidos) no movimento evangelístico que gerou muitos institutos bíblicos, “missões de fé” e a famosa Bíblia de Scofield. A Igreja Batista Regular, o Instituto Bíblico Palavra da Vida, a Obra Missionária Chamada da Meia-Noite e até mesmo outras missões estrangeiras e escolas iniciadas por missionários americanos divulgam essa posição teológica. Livros, tal como A agonia do planeta Terra, de Hal Lindsay, já vendeu milhões de exemplares em diversas línguas em todo o mundo. Esse sucesso de vendas expressa bem a popularidade que o dispensacionalismo alcançou, especialmente nos Estados Unidos. 




			De acordo com o sistema apresentado pelos dispensacionalistas, há sete épocas da história da salvação desde a criação do homem. A chave imprescindível para a compreensão do futuro encontra-se em Daniel 9.24-27. 




			As setenta semanas referem-se a 490 anos (70 x 7) e não a dias. As primeiras 69 semanas de anos terminaram com a crucificação de Jesus, encerrando a época na qual Deus se interessou principalmente por Israel. Com a rejeição do Messias que Deus ofereceu a Israel no ministério e na pessoa de Jesus, Deus fez o relógio escatológico parar. Em conseqüência, ele estabeleceu a igreja, uma realidade não prevista pelos profetas do Antigo Testamento. Portanto, a igreja é o “mistério” revelado a Paulo e aos escritores do Novo Testamento (Ef 3; Cl 1; Rm 16.25-27). 




			Terminado esse período da graça, no qual os gentios das nações são convidados a formar a “noiva” de Cristo, ocorrerá o arrebatamento (1Ts 4.13-18). Esse maravilhoso evento se realizará repentinamente. O relógio profético então será reativado com a atenção de Deus voltada para Israel. A 70.ª semana de Daniel 9 marcará os sete anos da grande tribulação. Os dispensacionalistas prevêem o desenvolvimento do seguinte quadro:  




		

		

			



		

		

			(1) Israel, a nação judaica, estará no centro do plano divino de Deus para a humanidade. Restaurada para a terra (Palestina), Israel reconstruirá o templo e restabelecerá os sacrifícios levíticos exigidos pela lei Mosaica. (2) Poder político internacional será exercido pelo governador satânico (chamado o Anticristo), a Besta ou o Homem de Iniqüidade (1Jo 4.3; Ap 13; 2Ts 2.3). (3) O cristianismo apóstata unindo o catolicismo, a Igreja Ortodoxa e o Modernismo protestante; chamado a Meretriz, se aliará com o Anticristo (Ap 17) e prosperará através da união adúltera durante um tempo. (4) O pecado aumentará entre os homens e chegará a uma profundidade e intensidade jamais vistas a não ser talvez na época do Dilúvio. (5) A ira de Deus será derramada sobre a terra em uma série de julgamentos cataclísmicos. (6) Quando a besta, (Anticristo) romper com a nação Israelita, provocará uma crise internacional que atingirá seu auge na guerra de Armagedom.5
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